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RESUMO: A couve é uma hortaliça de grande valor nutritivo e importância socioeconômica, destacando-se pela variedade de formas que pode ser consumida. Porém, para uma produção satisfatória, torna-se necessário atenção aos tratos culturais, pois é uma planta que exige muitos nutrientes. Bioestimulantes são misturas de substâncias tais como, hormônios, nutrientes, reguladores vegetais e vitaminas, favorecendo crescimento vegetal, maior absorção de água e nutrientes. O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento inicial da couve-manteiga, quando pulverizado com diferentes bioestimulantes. Foram avaliadas 60 mudas, aplicando os bioestimulantes: Vital Ceres, Vitan e Improver Max. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com 4 tratamentos e 5 repetições. A avaliação foi realizado após o período de 36 dias, não verificando variação significativa para as parcelas avaliadas, ou seja, os diferentes bioestimulantes não interferiram no desenvolvimento inicial da couve.
PALAVRAS-CHAVE: Olericultura; nutrição, extrato de algas.
EFFECT OF DIFFERENT BIO-STIMULANTS ON THE INITIAL DEVELOPMENT OF CABBAGE
ABSTRACT: Cabbage is a vegetable of great nutritional value and socioeconomic importance, standing out for the variety of ways it can be consumed. However, for satisfactory production, attention to cultural practices is necessary, as it is a plant that requires many nutrients. Biostimulants are mixtures of substances such as hormones, nutrients, plant regulators and vitamins, favoring plant growth, greater absorption of water and nutrients. The objective of this work was to evaluate the initial development of collard greens when sprayed with different biostimulants. 60 seedlings were evaluated, applying the biostimulants: Vital Ceres, Vitan and Improver Max. The design used was completely randomized with 4 treatments and 5 replications. The evaluation was carried out after a period of 36 days, not verifying significant variation for the evaluative plots, that is, the different biostimulants did not interfere in the initial development of the cabbage.
KEYWORDS: Olericulture; nutrition; seaweed extract.
INTRODUÇÃO
Entre as hortaliças, a couve (Brassica oleracea L.) merece destaque principalmente pelos seus diversos usos tais como em saladas, crua, refogadas ou no feijão tropeiro, que é um prato tão apreciado na culinária goiana. Essa hortaliça é tradicional no cardápio dos brasileiros, tendo seu lugar de destaque nas estatísticas das folhosas. A sua oferta está dimensionada pela produção de 10.621 hectares com couve manteiga (57,7%) e couve manteiga híbrida (42,3%) (VILELA; LUENGO, 2017). De maneira geral, destaca-se por ser um alimento rico em cálcio, ferro, magnésio, zinco e vitaminas A C e B assim como fibras, segundo a ANVISA (BRASIL, 2012). De acordo com a última divulgação do IBGE, o Brasil conta com, aproximadamente, 71.000 propriedades rurais cultivando couve (Brassica oleracea L.), totalizando uma produção de 161.983 toneladas. Por sua vez, o Estado de Goiás registra 3.148 toneladas de produção em um total 2.141 propriedades produtoras, tendo Anápolis, como município de maior destaque (IBGE, 2017).  
Verifica-se a necessidade no incremento da produtividade e isso é possível com manejo adequado pensando em fatores bióticos e abióticos. A adubação foliar e uso de bioestimulantes são formas complementares para acréscimo na produção. O uso de bioestimulantes, que são caracterizados como aliviadores de estresses, podem conter mistura de substâncias tais como, hormônios, nutrientes, reguladores vegetais, vitaminas e extrato de algas (EA) favorecendo o crescimento vegetal (KOVALSKI et al., 2020; ARAÚJO et al., 2021). No Brasil, o uso de produtos à base de extrato de algas na agricultura é regulamentado pelo Decreto no 4.954 e é enquadrado como agente complexante em formulações de adubos foliares e também utilizado na fertirrigação. Segundo Corneto (2021), os extratos de algas atuam nas plantas influenciando os metabolismos primário e secundário, melhorando a absorção dos nutrientes e favorecendo as rotas de proteção das plantas. Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento inicial da couve-manteiga, quando pulverizado com diferentes bioestimulantes.
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no Campus II da Faculdade Santa Rita de Cássia, localizado no município de Itumbiara/ GO, situada a 18º 25’ 09” S e 49º 12' 55" W, com altitude de 448 m. A variedade avaliada foi Coliflor de hojas Manteiga – Cabbage manteiga. 
O transplantio das mudas foi realizado dia 21 de abril de 2023, em vasos plásticos de 1 kg que foram preenchidos com substrato comercial Terra Vegetal. Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente ao acaso (DIC) com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando vinte parcelas experimentais. Cada parcela foi constituída de três vasos, com uma planta por vaso, totalizando sessenta (60) mudas avaliadas. Os tratamentos estão descritos na Tabela 01.
Tabela 01. Relação dos tratamentos avaliados no experimento com suas respectivas dosagens:
	Tratamentos
	Produto Comercial®
	Dosagem

	T1
	Testemunha
	Sem tratamento

	T2
	Vital ceres 
	1 ml/500 ml de solução

	T3
	Improv  max 
	0,5 ml/500 ml de solução

	T4
	Vitan  
	0,5 ml/500 ml de solução


Fonte: De autoria própria.
T4 = Vitan  tem na sua composição macro, micronutrientes e aminoácidos livres promovendo acelerada ação nutricional. Composto por: Nitrogênio (N): 6,5% · Fósforo (P2O5): 8% · Potássio (K2O): 8% · Cálcio (Ca): 1% · Magnésio (Mg): 0,5% · Boro (B): 0,6% · Manganês (Mn): 0,5% · Zinco (Zn): 1%  Carbono Orgânico Total (COT): 8%. 
T3 = Improver Max é produzido a base de Extrato de Algas (EA) (Ascophyllum nodosum), 19,0 g/L Molibdênio (Mo) ; 49,4 g/L de zinco (Zn). 
T2 = Vital Ceres possui aminoácidos essenciais, Extrato de algas, substâncias orgânicas e elicitores que atuam na defesa da planta. 
T1 = Sem adição de bioestimulnates

Foram realizadas pulverizações semanais, sendo que a avaliação ocorreu com 36 dias após o transplantio, após 4 pulverizações. Contou-se o número de folhas, fez-se a medição do comprimento da folha mais desenvolvida, com auxílio de uma régua e o peso total das folhas da parcela, constituída de 3 plantas, usando uma balança de precisão.
 Os dados coletados foram submetidos aos testes para verificação do atendimento aos pressupostos da Análise de Variância, posteriormente foi realizado o teste F utilizando o programa computacional SISVAR 5.3 (FERREIRA, 2011). 
Lembando que os pressupostos da ANAVA são: a) Aditividade: Os efeitos dos fatores que ocorrem no modelo matemático devem ser aditivos. Yij = μ + ti + εij; b) Independência – Os erros ou desvios (eij) devido ao efeito de fatores não controlados, devem ser independentes. O princípio da casualização assegura a validade deste pressuposto. c) Homogeneidade das variâncias – Os erros ou desvios (eij) devido aos fatores não controlados, devem possuir uma variância comum (σ2),desta forma, cada tratamento contribui de forma igual para a soma dos quadrados. Para verificar a homogeneidade de variância utiliza-se o teste proposto por Hartley.  Hc = S2 max / S2 min (Variância máxima dividido pela variância mínima). d) Normalidade – Ɛijk ~ N(0,σ2) assume-se que a média geral dos resíduos é igual a zero, ou seja, distribuem-se normalmente. Este pressuposto foi verificado por meio do teste de Shapiro-Wilk usando o Algoritmo  AS R94. T (FERREIRA, 2011).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A verificação do atendimento aos pressupostos é um passo importante para garantia de que o algoritmo da análise funcione em sua mais perfeita forma. Ou seja, se algum deles for violado, o teste perderá sua robustez e, em alguns casos, sua validade. A estrutura matemática da análise de variância (ANAVA) repousa na teoria dos modelos lineares, que presume que os erros têm média zero, são independentes entre si e variâncias iguais (RAMALHO et al. 2012). Partindo deste pressuposto procedeu-se as análises preliminares para, então, realizar a ANAVA. Verificou-se o atendimento aos pressupostos e então,  não houve necessidade de transformação de dados, mesmo após a verificação de valores, relativamente, elevados para o coeficiente de variação conforme consta na Tabela 02.

Tabela 02 – Resumo da análise de variância individual para variáveis peso de folhas (g), números de folhas e Comprimento de folha (cm).
	FV
	GL
	QM

	
	
	Peso
	Número
	Comprimento

	Tratamento
	3
	10,85ns
	2,73ns
	1,35 ns

	Erro
	6
	10,77
	3,10
	1,85

	Total
	19
	
	
	

	CV%
	
	44
	13
	29


ns não significativo ao nível de 5% de probabilidade
O coeficiente de variação (CV%) se encontra entre 13% a 44 %. Considera-se que quanto menor a estimativa do CV maior será a precisão do experimento e maior a qualidade experimental (RAMALHO; FERREIRA; OLIVEIRA, 2012). Pimentel-Gomes, em 1989, sugeriu a seguinte interpretação: baixo, quando inferior a 10%; médio, entre 10 e 20%; alto, quando entre 20 e 30%; e muito alto, quando são superiores a 30%. Embora essa classificação tenha sido extensivamente utilizada, porém é abrangente e não considera as particularidades da cultura avaliada, a natureza do ensaio e, principalmente a variável estudada, o que podem ser relevantes para a correta interpretação das magnitudes dessa medida (COSTA et al, 2008). Segundo Cruz et al. (2012) a indisponibilidade de tabelas de classificação específicas para as diversas condições experimentais e para cada variável resposta, dificulta a classificação de experimentos quanto à precisão experimental. 
Diante do exposto e, analisando a Tabela 01, verificou-se elevado valor de CV para variável peso das folhas. Entretanto, valores semelhantes foram relatados por SILVA et al 2021 que relatou CV de 54%  avaliando para a mesma variável descrita no presente trabalho. Vale mencionar que as mudas transplantadas estavam padronizadas com 3 folhas cada, no momento do transplantio. A partir da segunda aplicação notou-se o amarelamento de algumas plantas e a queda das folhas, justificando diferença entre o número de folhas e o aumento no CV%. Também foi percebido o baixo índice de desenvolvimento de algumas folhas no decorrer do experimento. Dessa forma folhas menores com menores pesos interferiram para elevar os desvios em relação a média e assim, também, aumento no CV%. Não se verificou efeito estatisticamente significativo para variáveis analisadas, ou seja, os diferentes bioestimulantes não interferiram no desenvolvimento inicial da couve. Uma possível explicação para a não manifestação diferenciada entre os tratamentos, foi o curto período de tempo para avaliação e a falta de situações de deficit nesse período e, assim a planta não manifestou sua potencialidade. A aplicação de substâncias biostimulantes é uma das opções para contribuir para a mitigação dos efeitos negativos do clima que causam o déficit hídrico nas plantas (CAVALCANTE et al., 2020). Corneta (2021), menciona que o uso de biofetilizantes à base de extrato de algas (EA), tem-se mostrado alternativa de manejo, principalmente quando feito pelas pulverizações foliares. Estes produtos podem promover não apenas a melhoria da nutrição das plantas, para o crescimento e vigor, mas também promovendo a mitigação daqueles danos causados por elevadas temperaturas do ar. 
Figura 01 - Média para número, peso e comprimento de folhas de couve, considerando o uso dos bioestimulantes Vital, Improv, Vitam e da Testemunha (sem bioestimulante).
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Como não verificou efeito significativo para os diferentes bioestimulantes, na análise de variância, não foi necessário a realização do teste de médias. Entretanto, torna-se necessário uma avaliação das médias dos tratamentos por meio da análise gráfica, como consta na Figura 01. Considerando que o comércio dessa hortaliça é realizado pela quantidade das folhas de maior comprimento. Tem-se como opção o Vital ceres e o Improv max que, possuem na sua constituição extrato de algas (EA). Associando as variáveis número e comprimento de folhas dar-se-á destaque ao biostimulante Vital ceres, que apresentou melhores médias. Chrysargyris et al. (2018) verificou que uso de EA em vegetais folhosos como espinafre (Spinacia oleracea) e alface (Lactuca sativa) aumentou seu crescimento, discordando dos resultados aqui apresentados.Sugere-se realização do experimento com parcela experimental maior e avaliação em um período mais longo para que as plantas manifestem seu potencial, sobretudo se forem submetidas a alguma adversidade, uma vez que bioetimulantes são considerados aliviadores de estresse.
CONCLUSÃO

O uso de bioestimulantes aplicado na couve-manteiga na fase inicial não apresentou mudança significativa em seu desenvolvimento.
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